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SOBREVIVÊNCIA DE Rhizobium EM SOLOS DE BAIXADA 
SUJEITOS A INUNDAÇÃO' 
HELváclo DE-POLLI', Avitio A. FaArco e JOHANNA DÕBEEEINER' 
SINOPSE.- Foram feitos dois experimentos em potes para estudar o efeito do excesso de 
umidade na sobrevivência de Rhizohium nativo e inoculado no solo e a conseqüente nodulação 
e fixação de nitrogênio pela Centrosema pubescens Benth. e pela soja (Glycine max (L) 
Merril), cultivar Santa Maria. 
No primeiro experimento incluíram-se dois solos de baixada, três níveis de umidade (ca-
pacidade de campo, encharcado ao nível do solo e inundado com camada de água de 5 cm) 
durante quatro períodos. A Centrosema foi plantada no solo drenado, após cada período de 
umidade. O número de nódulos foi menor após os tratamentos inundado ou encharcado 
indicando efeito na sobrevivência do Rhizobium. No solo Seropédica a nodulação e o 
desenvolvimento vegetativo decresceram com o prolongamento do período de umidade, 
enquanto no solo Piranema cresceu até 25 dias após a inundação e decresceu depois. No solo 
Seropédica, as estirpes de Rhizobium inoculadas, que foram identificadas pelos nódulos 
pretos por elas produzidos, foram mais sensíveis aos efeitos da umidade que o Rhizobium 
nativo do solo. 
No segundo experimento compararam-se a nodulação e a fixação de N 2 de um cultivar 
de soja forrageira tolerante ao encharcamento em três níveis de umidade (75, 100 e 125% 
da capacidade de campo) nos mesmos solos de baixada. Não se encontraram diferenças 
significativas para os diferentes níveis de umidade. No solo Seropédica a inoculação com 
Rhizobium foi tão eficiente como a adubação com 240 kg de N/ha. 
Coro os resultados obtidos nos dois experimentos concluiu-se que, em solos sujeitos a 
inundação, a inoculaçáo das sementes de leguminosas torna-se mais importante ainda do 
que em solos normais. 
INTR0DUÇXO 
As leguminosas formam uma importante família de 
vegetais, principalmente como fornecedora de proteína 
para a alimentação animal e humana. Sua importância é 
ainda maior por ser possível o aproveitamento do ni-
trogênio atmosférico pela simbiose com Rhizobium. 
Pela facilidade de mecanização e irrigação, os solos 
de baixada representam uma área de importância para 
a agricultura, mas sendo sujeitos a inundação, podem 
apresentar problemas diversos, inclusive na nodulação 
e fixação de N2 pelas leguminosas. 
O excesso de água reduz a pressão parcial de 02 no 
solo, podendo afetar a normalidade do tecido da planta, 
reduzir a nodulação, a fixação de N, e o peso das plantas 
(Víncente 1965, Bond 1951). 
Ferguson e Bond (1954) constataram haver maior 
número de nódulos com 5% de oxigênio do que com 
1%, 12% ou 21%. A iniciação da nodulação é menos sen-
sível à falta de Om do que o desenvolvimento dos nó- 
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dulos e a fixação de N2 (Bond 1951). O efeito da falta 
de 02 é maior nas plantas que utilizam o N2 atmosfé-
rico e parece ser mais prejudicial à respiração nodular e 
fixação de N5 do que ao desenvolvimento da planta 
em si (Ferguson & Bond 1954). Por outro lado, Vincent 
(1958) e McKee (1961) observaram que a falta de 
água no solo também pode afetar a nodulação. 
Wu et ai. (1968) observaram que, num solo após 
inundado durante um mês, a viabilidade do Rhlwbium 
não foi muito afetada, porém, nos potes com reinocula-
ção, depois deste período de inundação, as plantas 
tiveram melhor desenvolvimento. 
A utilização de leguminosas em solos de baixada du-
rante ou logo após o período de chuva, em algumas re-
giõcs do País, e a necessidade de se conhecer o com-
portamento de Rlsizobium e da simbiose nestas con-
dições nos levaram à execução destes experimentos. 
MATERIAL E MTODOS 
Experimento 1 
Conduziu-se o experimento em potes de plástico em 
condições controladas de casa de vegetação. 
O delineamento experimental foi o fatorial 2 x 3 x 4, 
em blocos ao acaso, com três repetições e os seguintes 
tratamentos: 
2 solos de baixada; 
3 níveis de umidade: capacidade de campo, encharcamento 
ao nível do solo e inundado a 5 em acima do solo; 
4 períodos com os niveis de umidade acima, entre a inoculaçao 
do mb e o semeio: 0, 25, 50 e 100 dias. 
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Os solos usados foram de baixada, sendo um deles o 
da Série Seropédica, solo argiloso coletado na área do 
Instituto de Pesquisa Agropecuária do Centro-Sul 
(IPEACS), junto à Estrada do Coqueiro, e o outro da 
Série Piranema, solo turfoso, coletado no lote 787 em 
Piranema, município de Itaguaí, llj. Estes solos foram 
descritos por Mendes et ai. (1954). 
Com base na curva de neutralização, fez-se a cala-
gem na base de 2,34 t/ha no solo Seropédica e 7,64 t/ha 
no solo Piranema, o que elevou o pil para 5,5 nos dois 
solos. Em cada pote havia 1 kg de solo. 
A análise química dos solos forneceu os dados apre-
sentados no Quadro 1. No solo Seropédica foi feita 
uma adubação na base de 5 mlfkg de solo da solução 
de 35 gil de KH2PO5 e de 1 ml/kg de solo da solução 
de elementos menores, contendo por 1000 ml: 
150,000 mg do MgS0..7HSO; 
15,000 mg de CuSO4.511a0; 
8.908 ing de ZoSOa.71LO; 
1,000 mg do H5BO5; 
0,500 mg de NasMo04.2Ha0; 
20,000 sng de FeSOa.7}ls0. 
QUADRO 1. Resultado da análise química dos solos 
do Experimento la 
Fósforo 	 Potíasio 
__________ __________ 0a4-Mg 	 Aluníoio pli (mEf 100 em') (nEjlOO em') Teor (ppm) Nível 	 Nivel 
Seropédica 	 O baixo 	 36 baixo 	 8,2 	 1,0 	 5,2 Firancma 	 50 alto 	 14 médio 	 7.2 	 1.7 	 4,6 
alto 
De acordo com o Pisoo Nacional de Análise Rápida do Solo. 
No solo Piranema, cuja análise não acusou deficiência 
de 1' e K, foi feita apenas a adubaçáo com elementos 
menores na base descrita para o solo Seropédica. 
Todos os potes no início do experimento foram 
inoculados com uma mistura das estirpes de Rhizobium 
sp. C101a e C102 que produzem nódulos pretos na 
leguminosa utilizada (Centroserna pubescens Benth.). 
As estirpes foram multiplicadas em meio de cultura de 
Fred & Waksman (1928) semilíquido durante sete di as ,! 
diluindo-se depois com água e aplicando-se 5 ml do 
diluído em cada pote. Foi feita a estimativa do número 
de Rhizohiurn pelo método de Koch e contagem das colô-
nias em placas de Petri. Encontrou-se o valor de 
171 >< 10' células por 5 ml da diluição. 
Para manter o nível de água na capacidade de campo 
nos potes que tinham este tratamento foi feita a deter. 
minaçáo da capacidade de campo no próprio pote de 
plantio, considerando o solo seco à temperatura ambiente. 
Encontraram-se para o solo Seropédica 34% de C.C. e 
para o solo Piranema 45% de C.C. Os potes com 
o nível de umidade na C.C. foram mantidos com esta 
umidade através de pesagens periódicas e complemen-
tação da água para restabelecer o peso inicial. 
Dezoito dos potes foram semeados no início do expe-
rimento, correspondendo este tratamento ao período 
zero dias de umidade. Os demais foram semeados no 
término de cada período de umidade correspondente 
(25, 50 ou 100 dias), após a drenagem dos mesmos. 
As sementes foram escarificadas com FIaSO. conc. por 
5 mm. e lavadas. 
No desbaste de cada semeadura deixaram-se três 
plantas por pote. 
Naprimeira colheita (correspondente ao período de 
umidade zero), nas repetições 1 e JI, houve dificuldade  
na separação dos nódulos normais dos pretos e por 
isto deixou-se a repetição III para ser colhida 20 dias 
depois, o que facilitou a separação. As plantas foram 
colhidas com 65 dias após a semeadura em todas as 
demais colheitas. 
As plantas foram secadas a 65°C, pesadas e moídas, 
analisando-se o teor de N pelo método de Kjeldahl. Os 
nódulos foram separados em pretos e normais, contados 
e pesados separadamente, o que permitiu avaliar a 
quantidade relativa de nódulos provenientes do 
inoculante. 
Experimento 2 
Este experimento foi conduzido corno fatorial 2 x 3 x 3, 
em blocos ao acaso, com três repetiçôes e os seguintes 
tratamentos: 
2 solo, de baixada; 
3 nívei, de umidade: 75, 100 e 125% da capacidade de campo; 
3 fontes de nitrogênio: sem inoculaç5o e sem N mineral (testemunha); inoculado com Rlsizohlum japonicssm; nitrogênio 
mineral 3 X 40 mg de N/lcg do solo. 
A planta utilizada foi a soja (Giycine mar (L.) 
Merril), cultivar Santa Maria, de ciclo anual e relati-
vamente tolerante ao encharcamento. 
Os solos usados foram das Séries Seropédica e Pira-
nema. A análise química dos solos foi efetuada pelo 
Setor de Solos do JPEACS (Quadro 2). No solo Sero-
pédica foi feita uma adubação na base de 5 mlikg de 
solo da solução de 35 gil de KHaPO5 e de 1 mlikg de 
solo da solução de elementos menores. No solo Piranema 
foi feita apenas a adubação de elementos menores na 
base de 1 ml/kg de solo. A solução de elementos me-
nores usada foi a mesma do Experimento 1. Com 
 base 
na curva de neutralizaçáo fez-se a calagem apenas no 
solo Pirarema (3 tiha). Assim, ambos os solos ficaram 
com p11 5,6. 
QUADRO 2. Resultado da análise químico dos solos 
do Experimento 2 
Fósforo 	 Potássio 
	
Solos 	 Ca+Mg 	 Aluminio 	 pil (nE1100 cm') (mE/100 cm 0 ) 
Nivol 	 (ppm) Nível 
	
Scropédica 	 O baixo 	 60 nédio 	 2,7 	 0,4 	 5,6 
alto 
	
Piraoena 	 50 alto 	 88 médio 	 8,0 	 1,1 	 5.1 
alto 
A capacidade de camo foi determinada como no 
Experimento 1, encontrando-se para o solo Seropédica 
33,3% e para o Piranema 47,3%. Com base nestes valores, 
calculou-se a umidade dos tratamentos de 75, 100 e 
125% da capacidade de campo. 
- Para manter os potes com o nível de umidade dos 
tratamentos, foram feitas pesagens periódicas, comple-
tando-se cosn águapara o peso inicial. Mantiveram-se 
alguns potes com plantas além dos potes do experi-
mento. Periodicamente retiravam-se algumas plantas 
que eram pesadas. O peso das plantas no decorrer do 
seu crescimento foi acrescentado no peso dos potes para 
manter o nível de umidade desejado. 
As sementes foram esterilizadas com álcool e HgCla 
e depois lavadas. 
Para inocular usou-se a estirpe 5009 de Rhízohium japonicura que foi multiplicada em meio de cultura de 
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Fred e Waksman (1928) semiliquido durante sete dias, 
aplicando-se 4 ml em cada pote dos tratamentos cor-
respondentes. Foi feita a estimativa do número de 
Rhizobiurr& pelo método de Koch e contagem das co-
lônias em placas de Petri. Encontrou-se o valor de 
28 x 1O células por 4 ml de inoculante. 
No tratamento com N mineral, este foi aplicado no 
plantio e aos 23 a 46 dias após o mesmo. 
As plantas foram colhidas com 58 dias após a semea-
dura, fazendo-se as mesmas observaçôes do Experi-
mento 1.  
pretos provenientes da inoculação. O desenvolvimento da 
planta foi avaliado através do seu peso seco, do N total 
e do seu N percentual (Quadro 3). 
As plantas no solo Piranema sempre tiveram maior 
desenvolvimento e maior nodulação do que as plantas no 
solo Seropédica. Jsto pode ter sido devido a melhores 
condiçóes físicas do solo Piranema que permitiram maior 
sobrevivência e multiplicação da bactéria e melhor meio 
de desenvolvimento para a planta. 
O efeito dos níveis de umidade foi significativo so-
mente no número de nódulos (Quadro 4), medida esta 
QUAnRO 3. Efeito de diferentes níveis e períodos de umidade na aodutaç&o e desenvolvimento da 













Totais (pretos 	 Pereentagen 
	
naís normais) 	 de pretoab 
Nónero 	 Pose 	 En o.o 	 Em peso Pose 
(g) 
Plantas 
N % N total (mg) 
Ioicíale Seropédiea - P8 57,2 130,9 73,7 84,6 1,7 2,42 41.02 
Piranema - SE 101,9 230,8 32,4 40.6 5,3 2.60 125,81 
25 dias Seropódiea C.P. P8 40,3 49.7 61,7 83,3 1,2 2,20 25.52 
Canpo - 
Nível P8 18.7 10,7 19.7 35,7 0,6 2,03 32,81 
solo 
5 en P8 29,7 22,3 28.7 39,3 0.9 1,81 35,72 
Piranema C.P. ES 215,0 485,0 57,0 70,3 6,8 2,59 373,65 
campo 
Nível SE 191,7 409,0 74,0 90,7 5,6 2.73 155,22 
solo 
5 en SE 143,3 439,0 30,7 42,3 5,5 2,80 154,94 
50 dias Serepódica Cap. ES 28,7 22.7 17,3 35,0 0,9 1,77 15,33 
ranpo 
Nível P8 12,3 6,0 O O 0,7 1.95 13,44 
sola 
5 cm ES 12,0 5,7 O O 0.5 2.39 10,75 
Piranena C.P. P8 111,7 260.7 52,7 74,0 3,6 2.54 80,36 
campe 
Nível P8 81,0 201.0 49,3 66,3 3,7 2.67 99,35 
selo 
5 cm P5 47.0 110,3 41,3 57,3 2,2 2,59 53,77 
100 dia, Seropódica C.P. ES 16,0 7,7 18,3 19,0 0.4 2.54 11,38 
campo 
Nível ES 9,3 4.0 0 O 0,5 3.17 17,91 
solo 
5 cm ES 11.0 6,0 7,3 8.3 0,6 3,27 19,89 
Píranena C.P. ES 22,7 44,7 27.7 52,3 2.2 3,28 72.04 
campo 
Nível ES 29.7 101.7 64,0 75,3 2,6 2,64 07,53 
solo 
5 cn ES 35,3 64,7 51,3 58,7 2,6 2.80 73,60 
a E - rais principal, 5 = raiz secundina. 
b Valores calculadee segunda a fórmula: % nid. pretos 	 t - X 100. 
6 Média de 9 repetições. 
RESUIJrADOS E DsscussXo 
Noprimeiro experimento o efeito da umidade do solo 
na nodulação foi avaliado através do número e do peso 
total de nódulos e pela percentagem do número e peso 
de nódulos pretos provenientes da estirpe inoculada. O 
total de nódulos se refere à soma dos nódulos prove-
nientes das estirpes nativas do solo com os nódulos 
queavalia melhor a sobrevivência do Rhizobium no 
solo, já que o peso dos nódulos pode ser compensado 
por um maior desenvolvimento dos mesmos. No solo 
Seropédica o efeito dos níveis foi mais pronunciado tanto 
no número e no peso de nódulos como também na 
percentagem do número e do peso de nódulos pretos 
(Quadro 3 e Fig. 1). 
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QUADRO 4. Análise de varidncla do Experimento 1. (Valores F) 
Nódulos 
Fontes de variaçan 	 G.L. Pfltoe mais normaiss 	 Porcentagem de preto, 	 Plantas 
N.e 	 Peso 	 N. 	 Peso 	 Peso 	 N % 
	
N total 
1,17 3,06 1,10 2,22 - 
6,80' 9,51" 151,60" 12,65" 216,09.' 
4,52" 4.68" 18,17" 9,17' 16,11" 
1,40 1,73 1,45 — - 
— 
— 0.93 1,24 - 
10 1 14" 13,11" 8,86" 3,24' 10,75" 
- 
- 0,38 2,18 — 
65 55 39 26 38 
Nivele de umidade 	 2 	 4.20- 	 2,20 
Solos 	 1 	 64,15" 	 108,52" 
Períodos de umidade 	 3 	 18,02" 	 88,65" 
Níveis x solos 	 2 	 4,76' 	 2,99 
Níveis x períodos 	 6 	 - 	 - 
Períodos x solos 	 3 	 10,17" 	 13,63" 
Níveisi período isolos 	 6 	 2.32 	 1,03 
Resíduo 	 46 
CV. (%) 
	 28 	 36 
Valores transformados para 
Nota-se uma diferença marcante entre os dois solos 
em relação aos períodos com diferentes umidades, que 
foi significativo em todas as observações (Quadro 4), 
No solo Seropédica, tanto a nodulação como o desen-
volvimento das plantas decresceram desde o princi-
pio com o prolongamento dos períodos de umidade. No 
solo 1°iranema, com plantio 25 dias após a inoculação, 
houve um aumento da nodulação e do desenvolvimento 
das plantas, seguido pelo mesmo declinio verificado no 
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- - -- Sela Pirsn•ma 	 o Enchorcado es eie•l da seIs 
- 	 Stfl,eldodod. Sem 
Fio. 2. Efeito de períodos e níveis de eomldade 
em dois solos de baixada no desenvolvimento de C. pubescens. 
Experimento 1 (média de 3 repetições). 
Como um dos níveis de água era a capacidade de 
campo (testemunha), parece não ter sido somente o 
longo período de inundação do solo que afetou a no- 
iemp,r e lene e idi a mente 1 des mie leres ( 
temper ature mídi em,esol dos ,nle,ie,os ('C) 
Temp.relere enidio s.esoI i'c 
C Tneo 1 m.e sol As Sitias Ai lesoleele 
Fio. 3. Temperatura e insolação na área do 
Fia. 1. Efeito de períodos e níveis de umidade eta dois solos 	 1Cm 47, RI, no decorrer do Experimento 1 (março a setembro 
de baixada na nodulaçelo de C. pubeicens, Experimento 1 	 de 1970). Dados fornecidos pelo Setor de Cllmatologia (média de 3 repetições). 	 Agrícola do IPEACS. 
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dulação e desenvolvimento das plantas. A razão de uni 
menor desenvolvimento com o maior tempo de umi-
dade poderia serI menor número de bactérias sobrevi-
ventes após um período longo sem hospedeiro, e o, de-
clínio da temperatura e insolação, no decorrer do expe-
rimento, cuja duração foi de março a setembro (Fig. 3); 
estes fatores podem ter afetado o desenvolvimento das 
plantas e o funcionamento da simbiose. Whiteman 
(1968) verificou que as temperaturas mínimas são li-
mitantes para o desenvolvimento das leguminosas farra-
geiras tropicais. 
No segundo experimento foi avaliado o efeito das di-
ferentes fontes de N (testemunha, inoculado e N mi-
neral), nos níveis de umidade (75, 100 e 125% da C.C. 
dos solos) nos dois solos de baixada, Seropédica e Pira-
nenia. 
Como no experimento anterior, o solo Piranema sem-
pre apresentou melhores condições para o desenvolvi-
mento das plantas (peso, N% e N total), porém, neste 
experimento a nodulação foi melhor no solo Seropédica 
do que no solo Piranema (Quadro 5). 
QUAnRO 5, Efeito de diferentes nfeeis de umidade na modulação e desenvoleimessto da soja (G!ycine 





Fontes de N 
Nidulo, 
NeSmero 	 p.. pesa 
Plantas 
N % Ntotal 
Seropidica 75% da capacidade de 
campo Testemunha 8,3 44,0 4,8 1,93 90,0 
Inoculação 89,0 263,3 8,8 2,30 202,9 
Minerala 9,3 38,7 9,8 1.92 184,3 
100% da capacidade de 
campo Testenunha 5,3 27,7 3,4 1,78 115,0 
Inocolaçilo 50,0 289,7 7,8 2,59 192,2 
Mineral 1,0 15,3 53.8 1.51 108,3 
125% da capacidade de 
campo Testemunha 5,7 77,3 5,4 1,33 94,5 
Inoculação 87,7 324,3 10,8 2,41 226,8 
Mineral 3,3 23,3 12,2 1,63 186,5 
Piranena 7591 	 da capacidade do 
campo Teetemeenha 8,7 13,3 10.1 3,05 308,9 
Inoceclaçto 35,3 98,3 10.2 2.83 287,8 
Mineral O O 10,5 3,73 392,0 
1007, da capacidade de 
campo Testemunha 0,3 2,7 13,0 2,46 310.7 
Inoculaçao 55,3 311,7 13,2 2,54 138,4 
Mieeral O O 10,4 3,18 325,4 
125% da capacidade de 
campo Tcatonunha 0,7 1,3 11,5 2,77 312,3 
Inoculacco 34.0 208,7 12,0 2,23 269,1 
Mineral O O 11,3 3,60 403,3 
Ia 40 mg/pote. 
Devido à possibilidade de estes fatores terem influído, 
talvez não se possa avaliar a influência dos períodos de 
umidade. Porém, pode-se afirmar que períodos de até 
25 dias de inundação no solo Piranema não afetaram a 
nodulação e o desenvolvimento das plantas. Este re-
sultado coincide com os obtidos por Wu et al. (1968) 
que, após inundação de um solo durante um mês, cons-
tatou que a viabilidade do Rhizobiu,n não fora muito 
afetada. 
A maior tolerância do Rhizabium nativo do solo aos 
tratamentos de umidade indica a posisbilidade da sele-
ção de estirpes mais tolerantes às condiçócs de baixada. 
Entre as fontes de N no solo Piranema não se en-
contraram diferenças acentuadas, sendo que este solo foi 
coletado numa área adubada, lá no solo Seropédica, 
onde N foi fator limitante do desenvolvimento 
das plantas, o tratamento inoculado se igualou ao adu-
bado com N mineral para o peso da planta e N total, 
tendo ambos o dobro da produção da testemunha (Qua-
dros 5 e 6). 
Ao comparar os tratamentos de inoculação e adu-
bação com N mineral, o peso das plantas e o ganho de 
N foram equivalentes, mesmo com uma adubação de 
QcAnRo 6. Análise de earidrccia do Experimento 2 (Vetores E) 
Fonte, de variaçào G.L. 
Nciduloa 
N.e 	 Peso Peco 
Plantas 
N % N total 
Fonte, de N 2 136,33" 	 83,00' 9 , 475e 3,74e 8,41 
Niveis do unidade 2 - 	 - 3,28 3,26 - 
Sobe 5 24,58'. 	 19,00 2214" 82,51" 117.87" 
Fontesd,Nxoívcis 4 - 	 3,13 - - - 
Fontes de N a colos 2 3,24 	 - 14,56' 20,63" 6,12' 
Níveis a solos 2 - 	 2,11 - 1,23 - 
Fontee de N a Niveis x solos 4 - 	 - 1,95 - - 
Residuo 34 
C .V. (%) 	 10 	 42 	 21 	 17 	 17 
Valores transformados para 
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240 kg/ha de N e com 25% a mais de umidade no soio 
que a sua capacidade de campo. 
O efeito dos níveis de umidade foi significativo apenas 
nos pesos das plantas onde o nível 75% da capacidade 
de campo se mostrou inferior (Quadros 5 e 6). Umi-
dade constante, mesmo 25% acima da C.C., não preju-
dicou a nodulação e fixação de N da soja Santa Maria 
(Quadro 5). 
Com os resultados obtidos nos dois experimentos con-
clui-se que, embora a nodulação e o desenvolvimento 
da planta possam ser afetados pelo excesso de umidade, 
é possível obter-se uma boa nodulação e fixação de N 
com uma inoculação bem orientada, tornando-se a ino-
culação, em solos de baixada, ainda mais importante. - 
ACR.knrclainraos 
Agradecemos a colaboração de José Vicente Àlves e Vanderlei 
do Oliveira Andrade na condução e análise de nitrogênio dos 
experimentos. 
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In twa greenhouse experiments the effect of periodie ianundatioa ou survival of native 
and inoculated Rhizobium and lIs effect oa nodulation and nitrogen fixation of Centrosema 
pubescens and soybean (Glrjcirte mmc) variety Santa Maria were studied. 
The first experiment included twa lowland snils maiatained aI 3 moisture leveis (field 
eapacity, flooded aI soil levei and flooded 5 cm nbove) for four periods (0, 25, 50 and 
100 days). Centroscina was planted after drainiag at the end of each moisture period. 
Nodule numbers were reduced by previous fioading of the sai!. Ia one of the soils (Seropé-
dica) nodulation and p 1 nt growth decreased with increasing mnisture periods whiie they 
increased until 25 days ia the other sou (Piraaema), after which the similar decrease was 
observed. In the soil Seropédica, the inoculated strains, identified by the blacic noduies 
they produced, were more seasitive to excessive humidity than the native soil strains. 
Ia the secnnd experiment noduiation and nitrogen fixation of soybeaa variety Santa 
Maria (flood tolerant) was compared aI three moisture leveis (75, 100 and 125 percent of 
field capacity) ia the same two sails. Humidity leveis used did not affect the soybean 
symbiosis and inoculation was as efficient as mineral nitrogen (240 kg/ha) aI ali moisture 
!eveis. 
Ia soils with poor drainage it seems more important to inoculate legumes properiy than in 
normal soiis. 
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